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RESUMO  

 

O processo que envolve a saúde e a doença representa uma importante ferramenta na 

atuação profissional, pois através destas informações é possível promover a qualidade de 

vida da população e estimular a capacitação de agentes multiplicadores no espaço escolar. 

O objetivo deste trabalho consiste em desenvolver o tema de saúde única como uma 

ferramenta de promoção da saúde e estimular a compreensão entre os determinantes 

ambientais e os condicionantes de saúde, preparando os alunos para atuarem em situações 

de primeiros socorros no ambiente rural. Trata-se de um estudo descritivo, realizado no 

Ensino Médio do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas – 

IFSULDEMINAS, Campus Muzambinho, no Estado de Minas Gerais. O Público-alvo 

foram os alunos do 1º Ano do Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino 

Médio e comunidade externa, na disciplina de Saúde e Segurança no Ambiente Rural. A 

Atividade ocorreu no 1º semestre de 2023 com participação de 120 alunos. A prática 

pedagógica foi conduzida utilizando princípios da Pedagogia Histórico-Crítica tendo 

como base Saviani, adaptado para realidade do Ensino Técnico em Agropecuária 

Integrado ao Ensino Médio de acordo com as seguintes etapas: Prática social inicial, 

Problematização, Instrumentalização, Catarse e Prática social final. Os resultados 

alcançados evidenciam a motivação e o envolvimento dos participantes na proposta, bem 

como a troca de experiências entre os alunos, reafirmando a escola como um espaço de 

construção e de multiplicação de agentes. A educação em saúde é capaz de proporcionar 

segurança na implementação de técnicas em primeiros socorros de maneira rápida e 

segura. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Promoção da Saúde (definida pela Carta de Ottawa) pode ser considerada como 

um processo educativo que visa empoderar os indivíduos para o desempenho de ações 

sobre os condicionantes ambientais, capazes de interferir no seu modo de viver e na 

qualidade de vida da comunidade ao qual está inserido.  (RUMOR et al, 2010). 

 O processo que envolve a saúde e a doença representa uma importante ferramenta 

na atuação profissional, pois através destas informações é possível promover a qualidade 

de vida e o envolvimento da população em sua prevenção (BRASIL, 2010). 

 De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a saúde não é sinônimo 

da ausência de doença ou enfermidade, mas compreende as relações de bem-estar físico, 

mental e social. Sendo possível constituir o papel dos seres humanos na manutenção e na 

transformação de seu ambiente (BRASIL, 1986). 

O planeta Terra é dependente do sustento e evolução da relação simbiótica entre a saúde 

humana, animal e ambiental, que constituem a Saúde Única. Entretanto, a superioridade 

da humanidade sob a biosfera tem elevado a saúde humana, empregando uma alta 

responsabilidade na busca por saúde, o que os torna tão vulneral aos desafios presentes 

na busca pela saúde global humana (LOBO, 2021). 

O objetivo deste trabalho consiste em desenvolver o tema de saúde única como 

uma ferramenta de promoção da saúde e estimular a compreensão entre os determinantes 

ambientais e os condicionantes de saúde, preparando os alunos para atuarem em situações 

de primeiros socorros no ambiente rural.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
Trata-se de um estudo descritivo (estudo de caso) de acordo com os fundamentos 

em Barros e Lehfeld (2007), realizado no Ensino Médio do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Sul de Minas – IFSULDEMINAS, Campus Muzambinho, no 

Estado de Minas Gerais. O Público-alvo foram os alunos do 1º Ano do Curso Técnico em 

Agropecuária Integrado ao Ensino Médio e comunidade externa, na disciplina de Saúde 

e Segurança no Ambiente Rural. A Atividade ocorreu no 1º semestre de 2023 com 

participação de 120 alunos e duração de 110 minutos, divididos em 04 turmas (30 alunos).  

A prática foi conduzida como conteúdo transversal da disciplina e com a 

colaboração dos alunos do Curso Técnico Subsequente em Enfermagem do 

IFSULDEMINAS - campus Muzambinho sob orientação e supervisão do professor. 

Foram utilizados recursos audiovisuais sobre primeiros socorros, apresentação do 

conteúdo através do quadro branco e execução dos primeiros socorros na prática através 

do uso de manequins de borracha e de atividades em duplas (avaliando a sequência, 

sincronia, calma e habilidade dos participantes no processo de ensino-aprendizagem).  

A prática pedagógica foi conduzida utilizando princípios da Pedagogia Histórico-

Crítica tendo como base Saviani (2008) adaptado para realidade do Ensino Técnico em 

Agropecuária Integrado ao Ensino Médio de acordo com as seguintes etapas:  

Prática social inicial: Ação mediadora com introdução sobre a Saúde Única e os 

primeiros socorros no ambiente rural, estimulando os alunos a dividirem o conhecimento 

e conceitos já presentes em suas vivências (senso comum) e apresentando novos 

conhecimentos mais elaborados e científicos.  



 
Problematização: Com auxílio de manequins e bonecos de uso pedagógico foram 

realizadas perguntas enfatizando as possíveis situações de acidentes no ambiente rural, 

preocupação e a importância da capacitação na prestação de um atendimento de 

qualidade, caso fosse necessário (materiais, técnicas, orientações).  

Instrumentalização: A equipe atuou introduzindo um novo conhecimento dando 

elementos para o aluno comparar o que já sabia e os novos conhecimentos, tendo como 

base a tomada de decisão (sendo escolhido entre as duplas quem seria o líder na orientação 

para as tomadas de decisões sobre os procedimentos de primeiros socorros).  

Catarse: Ação mediada por uma “roda de conversa” para que o aluno relatasse o seu 

aprendizado e explorasse sua experiência afim de identificar dificuldades e facilidades 

durante os procedimentos.  

Prática social final: Momento de interação entre os mediadores e as duplas, buscando 

relacionar as atividades com sua realidade e propondo mudanças. Ao final foi realizada a 

“foto dos socorristas estudantis” em defesa da educação ambiental e em prol de um 

socorro de qualidade no ambiente rural a fim de motivá-los a novas experiências. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na atividade prática foi possível observar o empenho e a motivação dos 

participantes em realizarem as técnicas conforme exibição do instrutor. As vivências 

foram compartilhadas e experenciadas possibilitando ao aluno a oportunidade de 

“recontar situações no campo”, além de dimensionar o que já sabiam sobre o tema. 

Destacaram os agravos mais comuns no ambiente rural e dialogaram sobre a importância 

da qualificação e capacitação para atuar em uma situação de primeiros socorros, 

respeitando os princípios da saúde única (Imagem 01 e 02).  

A Lei Lucas, sancionada em 2018, destaca a importância de propagar os primeiros 

socorros a toda equipe escolar e ao corpo docente das Escolas e instituições de recreação 

infantil (BRASIL, 2018).  

O que valida e consolida o compromisso de toda comunidade escolar em estar 

apta para oferecer o primeiro atendimento com presteza e conhecimento. 

 
Imagem 01- Acolhimento dos alunos na Prática Inicial Social 

(Arquivo do Autor, 2023) 

 



 

 
Imagem 02- Reflexão sobre as causas dos acidentes no ambiente rural 

(Arquivo do Autor, 2023) 

Nos momentos de interação entre instrutor, participantes e alunos, se formaram 

espaços de construção com propostas de intervenções e melhorias tanto em relação á 

preservação ambiental, quanto aos reflexos provenientes dos eventos extremos do clima 

que ocasionam acidentes com animais peçonhentos no campo (Imagem 03).  

Estabelecer vínculos de confiança e conhecimento, mediados por espaços de 

diálogos e de discussão sobre os primeiros socorros, é base da compreensão da promoção 

da saúde. Permitindo que o profissional da saúde se comunique de maneira direcionada 

ao passar uma informação e consequentemente contribua no processo de treinamento e 

capacitação dos participantes, bem como alcança as dificuldades encontradas de acordo 

com o público-alvo (TEIXEIRA, 2004). 

 

 
Imagem 03- Participantes das ações propostas na Instituição 

(Arquivo do Autor, 2023) 



 
 

 
Imagem 04- Treinamento dos agentes multiplicadores  

(Arquivo do Autor, 2023) 

A atividade social final que garante a absorção dos conteúdos através das 

limitações dos participantes faculta o momento de crescimento entre a sua insegurança e 

inabilidade previamente ao treinamento, e destaca o reconhecimento da importância da 

simulação do real em sala de aula (Imagem 04).  

 

 
Imagem 05- Atividade prática de primeiros socorros 

(Arquivo do Autor, 2023) 

 



 
De acordo com Silva et al (2021) para agir em acidentes que envolvam a aplicação 

de primeiros socorros é imprescindível o atendimento imediato, devendo fazê-lo 

criteriosamente e com habilidade, corroborando com as observações realizadas pelos 

alunos no exercício das atividades.  

 

 
 

Imagem 06- Importância da realização Adequada dos primeiros socorros 

(Arquivo do Autor, 2023) 

 

Realizar o socorro e ter como instrumentos de aplicação materiais que estejam 

disponíveis no local, requer treinamento do profissional, que deve ter recebido 

informações para agir em situações inesperadas. O que demonstra a calma e agilidade, 

construindo o papel ativo de compromisso de uns com os outros e principalmente com a 

comunidade escolar (LAVOURA; MARSIGLIA, 2015).  

O estímulo de propagação de atividades teóricas na prática significa antecipar-se 

aos riscos e acidentes e ao mesmo tempo inserir o aluno na sua realidade como Técnico 

em Agropecuária e assegurar os primeiros socorros (Imagem 05 e 06). 

O Ministério da saúde incentiva a educação em saúde como um processo 

pedagógico de construção de conhecimento com vistas ao acesso dos conteúdos pela 

população, contribuindo para o aumento da autonomia das pessoas e acesso a qualidade 

de vida (OLIVEIRA,2010) 

 

 

CONCLUSÕES 

 

Reconhecer a importância das ações pedagógicas institucionais como uma 

ferramenta de educação em saúde representa a oportunidade de refletir sobre as questões 

ambientais e consequentemente a prevenção e minimização de acidentes e mortes no 

ambiente rural.  



 
O processo de envolver a comunidade escolar e capacitar os agentes 

multiplicadores permite promover um socorro rápido, seguro e de qualidade, diminuindo 

assim, as chances de agravos e de mortes.  

O Espaço de treinamento, além de oferecer condições de aprimoramento dos 

conhecimentos da comunidades escolar, estimula e consolida o papel dos primeiros 

socorros para a garantia da vida em condições de agravos que possam ocorrer nas 

dependências da escola.  
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